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Palavra do Presidente
Prezado Locador,

Nessa especial edição, tenho a honra de convocar os 

locadores do Estado de São Paulo para a fundação do 

SINDILEQ/SP, em 29 de julho, no Instituto de Enge-

nharia, à Avenida Dr. Dante Pazzanese, 120, Vila Ma-

riana - São Paulo.

Será um encontro entre locadores com sorteio de 

equipamentos e happy hour para comemorar essa 

data tão especial.

A criação do SINDILEQ/SP de São Paulo vai tornar 

o mercado de locação mais justo e poderemos levar 

nossas demandas para as esferas federal, estadual e 

municipal. Temos mais de 4500 locadoras e uma gran-

de parte aluga, vende e presta serviço no segmento de 

linha leve. Essa nova fase vem coroar o trabalho reali-

zado nos últimos 30 anos por nossa Associação. 

A ALEC vai continuar a exercer seu papel de profis-

sionalizar o mercado de locação no Brasil através do 

nosso trabalho institucional com palestras online e 

eventos como o ALUGAR REGIONAL.

Agora em julho vamos para São José do Rio Preto no 

interior de São Paulo e Florianópolis em Santa Catari-

na. Em agosto, estaremos em Salvador na Bahia e rea-

lizaremos o ALUGAR SÃO PAULO na M&T Expo. Em 

setembro, reuniremos os locadores em Palmas no To-

cantins e em São Sebastião, litoral norte de São Paulo.

Você vai conhecer mais sobre a ALEC, suas conquis-

tas, bem como sobre a história da locação, porque am-

bas se misturam, com o depoimento de nossos ex-pre-

sidentes, Expedito Arena e Ronaldo Max Ertel.

Também estive presente, em maio, no 3º Encontro dos 

LocadoresBR, em Salvador na Bahia. Aproveito para 

parabenizar e agradecer ao Douglas Pereira pelo con-

vite e pelo evento impecável. O rental vem forte em 

todo o Brasil.

E por fim, não menos importante, quero compartilhar 

com você que temos mais diretores regionais que vão 

nos ajudar a atender à demanda dos locadores em 

várias regiões do Brasil. ”São diretores de fato e não 

de foto”. Fazem parte agora da nossa diretoria: Sau-

lo Marques (Grupo JMarques), Diretor Regional do 

Amazonas, Ronaldo Max Ertel (Locatec), Diretor 

Regional de Campinas, Gladilo Giorgi (Sti-

lo Locações), Diretor Regional do 

Mato Grosso do Sul, 

Luciana Lobo (Loc Engenharia), Diretoria Regional do 

Pará, Ronaldo Vidotto (Máquinas Urano), Diretor Re-

gional São José do Rio Preto, Gabriel Ferreira Caldas 

Lima (Orion Locadora), Diretor Regional de Sorocaba. 

Lembramos que temos o Marcus Gonçalves Madeira 

(Madloc) como Diretor Regional de Guarulhos/SP e o 

Paulo Ciomento como Diretor Distrital da Zona Leste 

de São Paulo.  Esses profissionais representam a ALEC 

em suas regiões. Pode contar com eles.

A revista está repleta de conteúdo relevante e foi pre-

parada especialmente para você. Aproveite a leitura e 

tenha um excelente semestre com bons negócios!

Alexandre Forjaz
Presidente
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Fique por dentro

Estatuto do Sindileq-SP é aprovado 
e a fundação será em 29 de julho
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Fique por dentro

Em 06 de junho foi realizada em São Paulo, a Assem-

bleia Extraordinária para aprovação do Estatuto e 

composição da diretoria do Sindileq-SP, Sindicato 

das Empresas Locadoras de Equipamentos, Máqui-

nas, Ferramentas e Serviços para a Construção do 

Estado de São Paulo, o nosso Sindicato Patronal. Um 

projeto que há muito tempo já era para ter aconteci-

do e agora enfim está nascendo. 

O objetivo é criar meios de fortalecer a categoria 

que conta com mais de 4500 empresas locadoras de 

bens móveis no Estado de São Paulo, promovendo 

a profissionalização do rental e trabalhando para o 

cumprimento das normas de segurança nos cantei-

ros de obras, onde os equipamentos são utilizados. 

O  Sindileq/SP terá como meta defender e repre-

sentar os interesses dos seguintes segmentos: loca-

doras de betoneiras estacionárias, compactadores, 

rolo compactador e placas vibratórias; plataformas 

aéreas (PTA), painel metálico, andaimes metálicos, 

formas e escoramentos, elevadores de obras, andai-

mes suspensos elétricos e mecânicos (balancins), 

andaimes (plataforma de cremalheira) e cadeiras 

suspensas elétricas e mecânicas, rompedores a 

combustão, elétricos, hidráulicos e pneumáticos, 

bombas submersíveis e bombas à diesel, motobom-

bas à combustão, motobombas submersíveis, mo-

tobombas elétricas, grupos geradores de energia, 

compressores de ar comprimido, equipamentos 

para piso (acabadoras, cortadoras, politrizes e fre-

sadoras), gruas e guinchos de pequeno porte, con-

tainers, torres de iluminação a combustão e solar, 

equipamentos para limpeza (enceradeiras indus-

triais, lavadoras, varredeiras e aspiradores), equipa-

mentos para jardinagem (eletrosserra, cortadores 
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de arbustos e roçadeiras), projetores e misturado-

res de argamassa, equipamentos para cortes e furos, 

equipamentos para festas e eventos (tendas, mesas, 

cadeiras, utensílios, stands, pisos), equipamentos 

para corte, dobra, amarração, e armação de ferra-

gem, equipamentos, máquinas, ferramentas e servi-

ços para a construção do Estado de São Paulo.

Com a fundação do Sindileq/SP passaremos a ter vez 

e voz nas discussões dos assuntos de nosso interesse 

em âmbito estadual. Ele será o nosso sindicato patro-

nal e trabalhará para a determinação dos pisos sala-

riais de nossa categoria, deliberando sobre conven-

ções coletivas e negociando de maneira específica 

com os sindicatos dos trabalhadores.

Teremos representatividade  oficial 

perante todas as entidades empresa-

riais, sociais e representantes do po-

der.  Poderemos eleger  os represen-

tantes da respectiva categoria junto 

à futura federação e ou entidade de 

grau superior.

Vamos assim colaborar com os po-

deres públicos federais, estaduais 

e municipais, como órgão técnico e 

consultivo, no estudo e solução dos 

problemas que se relacionem com a 

categoria econômica que represen-

tamos.

Em 29 de julho, às 14 horas, será realizada uma As-

sembleia Geral para a aprovação da fundação do Sin-

dileq/SP e, para isso, é fundamental que os locadores 

do Estado de São Paulo participem. Lembramos que o 

Sindileq-SP engloba locadores de máquinas da linha 

leve.

Após a votação, haverá um happy hour com sorteio 

de equipamentos para as locadoras que estiverem 

presentes em comemoração à essa grande conquista.

Convidamos todos os locadores do Estado de São 

Paulo a comparecer a esse grande evento.

O proprietário da locadora que não puder compare-

cer tem a possibilidade de fornecer uma procuração 

a um representante desde que reconhecida firma em 

cartório. Veja modelo no botão abaixo.

Clique   aqui   para ver o modelo da procuração.

Fique por dentro

https://drive.google.com/file/d/1-9m6CIKHPnXanEyA7ReApRBn115o75uv/view%3Fusp%3Dsharing
https://drive.google.com/file/d/1-9m6CIKHPnXanEyA7ReApRBn115o75uv/view%3Fusp%3Dsharing
https://drive.google.com/file/d/1-9m6CIKHPnXanEyA7ReApRBn115o75uv/view
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https://drive.google.com/file/d/1-9m6CIKHPnXanEyA7ReApRBn115o75uv/view
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Fique por dentro

ALUGAR PIRACICABA reúne locadoras da região e 
destaca a importância da união entre o setor

Em 12 de maio, estiveram reunidos 20 locadores de Piracicaba, Americana, 
Tietê, Capivari no ALUGAR REGIONAL realizado na cidade de Piracicaba.
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Fique por dentro

O evento, como em todas as edições é interativo, os 

locadores participam ativamente. Vários temas são 

abordados como cálculo do valor de locação, frete, co-

brança de acessórios, cobrança por avarias na devolu-

ção do equipamento entre outros. Usamos exemplos 

de outros setores e mostramos como os próprios loca-

dores é que devem valorizar o setor.

Concorrentes não são inimigos, são parceiros e so-

mente juntos é que vão fortalecer o segmento, fazen-

do com que os clientes os respeitem.

Em relação à cobrança ou não de acessórios: discos, 

ponteiros, talhas, mangueiras entre outros. O merca-

do já se acostumou que a maioria das locadoras não 

cobra pelo uso deles. Vamos fazer uma reflexão: os 

fornecedores desses acessórios entregam para sua lo-

cadora de graça? Você paga por cada disco, cada pon-

teiro, cada mangueira? Por que você então não cobra? 

Essa conta não fecha, concorda?

Sobre o tema frete. Sua locadora não cobra frete ou 

ainda cobra frete único com a gasolina custando qua-

se ou mais de R$ 8,00 o litro em algumas regiões do 

país? Você já calculou o impacto que isso tem no seu 

faturamento?

Reflexão: Você já comprou algum produto no Merca-

do Livre, Extra, Magazine Luiza, Americanas, Submari-

no, Dafiti? Conseguiu negociar frete? Só conseguiu se 

fez uma determinada compra num valor que compen-

sou para o lojista arcar com o frete. De novo, não tem 

almoço grátis. Ou o frete está embutido ou o cliente 

aluga um volume maior de equipamentos. 

Cobrança de avarias na entrega do equipamento, esse 

é um tema recorrente nos encontros que realizamos. 
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Fique por dentro

Todas as locadoras de veículos no mundo todo cobram  

por qualquer avaria no carro, não tem discussão. 

Por que isso não acontece no nosso setor? Simples. 

Porque não há união. Se todos os locadores fizerem 

isso, os clientes serão obrigados a aceitar.

Reajuste de tabela de preços outro tema recorrente 

nos encontros. A inflação é notícia diária em telejor-

nais, portais de notícias e nas tabelas de todos os for-

necedores de equipamentos. 

Ao encher o tanque no posto, 

ao fazer uma compra no super-

mercado, se você falar para o 

caixa ou para o frentista que 

o outro mercado ou posto co-

bram mais barato, o que eles 

falam? Então vá ao outro, meu 

senhor. 

Os clientes estão cientes da in-

flação, dos reajustes de preços, 

eles compram produtos, conso-

mem combustível, por que en-

tão não aceitam que os preços 

de locação de equipamentos 

não devem ser reajustados? Os 

locadores é que precisam mu-

dar sua postura.

Para finalizar, o mais produtivo 

e importante do evento não é 

o que está descrito aqui, mas o 

que é compartilhado lá. A pro-

fusão de ideias, soluções, ne-

twork. Isso não tem preço, tem 

valor.

Veja ao lado o depoimento de Valter Sanches da loca-

dora O Locador Inoutec de Piracicaba/SP

Se você ainda não teve a oportunidade de participar, 

programe-se. Temos mais 12 edições esse ano. 

Veja a página a seguir.

https://www.youtube.com/shorts/4JkRRcHqSw8
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mercado

O impacto do aumento dos 
insumos na locação de 
compressores
Comitê de locadores de grande porte 
sugere tabela referenciada de preços
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mercado

Sabemos que a pandemia, equipamentos provenientes 
da China e até a guerra entre a Ucrânia e a Rússia vêm 
interferindo no preço de locação de equipamentos 
aqui no Brasil, mas nada é mais impactante do que a 
concorrência desleal. 

O setor da construção civil passou por um período de 
trevas no Brasil. Quem não se lembra dos 20 trimes-
tres consecutivos de queda do PIB da construção 
entre 2014 e 2018, representando um capítulo muito 
recente de nosso mercado, do qual ainda não estamos 
totalmente recuperados. 

A queda da demanda trouxe como consequência a 
queda geral das receitas das locadoras ao longo de 5 
duros anos por dois motivos bastante conhecidos pe-
los locadores: 1) queda da taxa de utilização e 2) queda 
do nível dos preços de mercado em função da compe-
tição exacerbada. Tudo isso em um momento em que a 
receita já cairia normalmente devido a menor procura 
por equipamentos. Houve ainda um segundo efeito 
nefasto para o setor, a queda dos preços praticados 
principalmente em função do profissionalismo prati-
cado do lado das empresas compradoras associado à 
falta de maturidade das locadoras. 

O cenário não foi diferente no mercado de locação de 
compressores e, talvez, tenha ocorrido até de uma for-
ma mais acentuada em função do tamanho médio des-
sas empresas. Os efeitos acima mencionados tornaram 
os negócios desinteressantes, derrubaram as margens 
das empresas, gerando demissões e postergando ações 
de manutenção como, por exemplo, a recuperação de 
máquinas com avarias. Como consequência, com raras 
exceções, formou-se um imenso parque de máquinas 
em más condições de conservação e idade média ele-
vada. O cliente pagava pouco, mas levava um produto 
que também não entregava confiabilidade.
Num mercado de baixa demanda e preço baixo, essa 
condição limite pode ser absorvida por um período – 

mas é certo que o locador estava “esticando a corda” e, 
em algum momento, ela iria estourar.

Diante desse cenário, a ALEC criou um Comitê de 
Locadores de Compressores de Grande Porte, com o 
objetivo de organizar e fortalecer esse setor.

Conversamos com Milena Perez Rodrigues da Arse-
the - Soluções em Ar Comprimido, Guilherme Boog da 
Loxam Degraus, Miguel Candido Rodrigues da Edson 
Compressores e Geradores, Helena Zago da Arlug e 
Reinaldo Malandrin da GeraSuper que traçaram um 
panorama do mercado, abordando temas como reajus-
te de tabela, preço do equipamento novo, renovação 
de frota, aumento de combustível e eleição. O comitê 
elaborou uma tabela de referência de preço para ser 
utilizada pelos locadores.

REAJUSTE DE TABELA/REALINHA-
MENTO DE PREÇOS

MILENA PEREZ RODRIGUES/ ARSETHE - A conta que não 
fecha é a realidade dos altos custos de insumos e consu-
míveis X valor de faturamento.
O valor da locação precisa acompanhar a ascensão dos 
custos citados, principalmente valores de mercado dos 
fornecedores de equipamentos.
A base de faturamento ideal para a locação de com-
pressores está 50% abaixo do esperado, inviabilizando 
qualquer tipo de operação. Precisamos aproveitar a 
procura por equipamentos (solicitações de equipamen-
tos modernos).
O lucro é um resultado que está cada dia mais distante 
do nosso negócio. Analistas econômicos indicam queda 
acentuada na economia mundial. Teto de gastos, câm-
bio livre e meta de inflação são essenciais para nossas 
decisões.
Como sobreviver diante dessa realidade? Como positi-
var a fórmula “custos x lucro”?
Temos urgência do realinhamento de valores na locação.

MIGUEL CÂNDIDO RODRIGUES/EDSON COMPRES-
SORES E GERADORES - Vamos dizer, realinhamento 
de preço perante o mercado atual em que os insumos 
para manter a locadora no nível competitivo tem que 
comprar com preço atual e que vem sofrendo grandes 
aumentos.

HELENA ZAGO/ARLUG - Não chamaria de reajuste, 
mas sim um realinhamento de preços, uma vez que 
todos os componentes e materiais de consumo que 
envolvem a locação de compressores e sua assis-
tência técnica que é fornecida por nossa empresa, 
sofreram enormes aumentos, pois estão indexados 
em moedas estrangeiras ou em comodities interna-
cionais. 

GUILHERME BOOG/LOXAM DEGRAUS – Os preços 
das máquinas novas duplicaram ou até triplicaram– 
enquanto os valores de locação continuaram defasa-
dos. Necessário reforçar que isso não é “maldade” ou 
“oportunismo” por parte dos fabricantes, trata-se

Milena Perez Rodrigues
Arsethe - Soluções em Ar Comprimido
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mercado

somente de uma atualização da realidade de empre-
sas maiores, bem estruturadas, que conhecem bem 
seus custos e que tem metas claras de rentabilidade, 
por terem seus resultados publicados. Resultado: o 
equilíbrio do mercado exige que as tabelas de preços 
sejam reajustadas, e com urgência.

REINALDO MALANDRIN/GERASUPER - A atualização 
periódica da tabela de preço de cada empresa visa 
manter a saúde financeira da mesma, permitindo a 
justa remuneração aos empregados e empresários. 
Além dos aumentos do preço dos equipamentos, 
também é necessária a atualização dos custos dos in-
sumos de manutenção das máquinas, dentre os quais 
se destaca, nos últimos tempos, os óleos lubrificantes, 
graxas e outros derivados de petróleo.

RENOVAÇÃO DE FROTA

MILENA PEREZ RODRIGUES/ ARSETHE - A renovação 
de frota está relacionada aos valores de locação. Sem 
reajuste e adequação dos valores de retorno, fica 

impossível esse tipo de planejamento e realização.

Por consequência, presenciamos um mercado de 

locadoras com a frota antiga, equipamentos desatu-

alizados, gerando um ciclo vicioso, com alto custo de 

manutenção e diminuindo a vida útil do equipamento, 

preços baixos e faturamento insuficiente. Paralela-

mente o mercado já está à procura de equipamentos 

específicos e mais modernos.

MIGUEL CÂNDIDO RODRIGUES/EDSON COMPRESSO-
RES E GERADORES - Hoje pelas taxas de juros altas e 

poucos financiamentos atrativos, o financiamento fica 

complicado, mesmo com a pequena redução de IPI, 

sem falar no aumento de preço do equipamento novo.

HELENA ZAGO/ARLUG - Os compressores modernos 

possuem uma tecnologia embarcada que por si só já 

fazem com que eles sejam mais caros, que os antigos. 

Novas normas e boas práticas são exigidas pelos nos-

sos clientes. Dessa forma, temos que manter a nossa 

frota de equipamentos com no mínimo de 4 anos para 

poder atendê-los dentro dos padrões. Nossa empre-

sa está comprometida na renovação da frota desde 

2017 continuamente. 

GUILHERME BOOG/LOXAM DEGRAUS - Não há como 

escapar, as empresas que querem prosperar no 

mercado precisam urgentemente renovar sua frota, e 

para renovar, é necessário aplicar preços correspon-

dentes aos novos valores dos equipamentos. A lógica 

do mercado é simples assim. Não adianta o locador 

permanecer com 100% de utilização com uma frota 

velha e barata, em algum momento o mercado irá 

rejeitar a qualidade deficitária, e a empresa que não 

se modernizar e não adequar seus ativos às novas 

demandas de mercado não terá como brigar de igual 

para igual. Afinal, quem vive de passado é museu.

REINALDO MALANDRIN/GERASUPER - 

Um importante detalhe, que passa despercebido aos 

empreendedores novatos é a necessidade da correta 

depreciação dos equipamentos, com reserva de capi-

tal suficiente para a reposição/renovação da frota de 

máquinas que tem, obviamente, uma vida finita.

AUMENTO DE PREÇO DO 
EQUIPAMENTO NOVO

MILENA PEREZ RODRIGUES/ ARSETHE - Os forne-
cedores aplicam periodicamente reajustes em suas 
tabelas com valores baseados em moeda internacio-
nal, impossibilitando qualquer tipo de investimento. 
O valor de locação fica sempre aquém do que seria 
ideal.

MIGUEL CÂNDIDO RODRIGUES/EDSON COMPRES-
SORES E GERADORES - Esta situação é complicada, 

porque os fabricantes dependem de motores e

Helena Zago
Arlug

Guilherme Boog
Loxam Degraus
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componentes para a montagem dos compressores e 
repassam o aumento que sofrem para os locadores. 
Repassar para os clientes fica cada vez mais difícil.
 
HELENA ZAGO/ARLUG - O valor para a aquisição de 
um compressor de ar novo teve a variação aproxi-
mada de 80% no fabricante nacional nos últimos 10 
meses. Também afetados pela pandemia, guerra na 
Ucrânia, modelo chinês de economia, política nacio-
nal, entre outros fatores.

GUILHERME BOOG/LOXAM DEGRAUS - Os efeitos de 
câmbio e inflação (em reais e em dólares) fizeram que 
os preços das máquinas novas duplicassem ou tripli-
cassem – enquanto os valores de locação permanece-
ram em patamares extremamente defasados. 

REINALDO MALANDRIN/GERASUPER - Principal-
mente o aumento expressivo dos preços do aço e 
cobre, além do petróleo, impactaram diretamente 

nos custos dos fabricantes de compressores que 
repassaram aos preços. Isso vai impactar de imediato 
no preço de locação em se observando a necessidade 
de fazer a correta depreciação a preço de reposição. 
Esse é o modo de precificar o quanto o locador tem 
de desembolsar para adquirir um equipamento para 
substituir o depreciado que não tem mais viabilidade 

operacional.

AUMENTO DO COMBUSTÍVEL 
(ASSISTÊNCIA TÉCNICA E FRETE)

MILENA PEREZ RODRIGUES/ ARSETHE - Mais um 
motivo de atenção aos reajustes de valor de locação. A 
constância de aumentos, não só de combustível, como 
também de insumos e consumíveis, manutenção e mão 
de obra, nos leva ao imediatismo de mudança nesse 
cenário. O aumento de combustível interfere no valor 
de peças, de acessórios, transporte... é tudo interligado.

MIGUEL CÂNDIDO RODRIGUES/EDSON COMPRESSO-
RES E GERADORES - Um detalhe muito complicado, 

hoje tentamos até a última instância para que o cliente 

retire e entregue o equipamento em nosso pátio, dan-

do todo respaldo em indicar uma transportadora, até 

mesmo carregar os equipamentos, mas confesso que 

não está sendo fácil. Referente à assistência técnica 

todos sabemos que isto não só na nossa locadora, mas 

em todas, a maior incidência da chamada é o mau uso 

do equipamento, trabalho em local inadequado, falta 

de óleo diesel, etc.

HELENA ZAGO/ARLUG - Observamos que todos os 

itens controlados pelo governo também tiveram 

aumentos expressivos. A falta de concorrência na pro-

dução de combustíveis e os lucros fabulosos auferidos 

pela Petrobrás geram uma distorção imensa no nosso 

planejamento de custos e na formulação de preços de 

locação. Muitas empresas de nosso setor que ainda 
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não tenham a própria formulação de preço e aceitam 

valores e condições de locação impostos por grandes 

empresas da construção civil serão as maiores preju-

dicadas neste momento de alta inflação e juros. Elas 

verão todo o seu patrimônio ser delapidado e nunca 

conseguirão se posicionar adequadamente neste 

mercado.

GUILHERME BOOG/LOXAM DEGRAUS - A tabela de 

preços é calculada para uma determinada distância, 

pois sabemos que há custos relacionados ao aten-

dimento técnico. Cada empresa deve saber qual é a 

distância aceitável para atendimento e, acima dessa 

distância, desde que conste claramente no contrato, é 

necessária a cobrança de um adicional por quilometro 

rodado. Além disso, frete é um custo e um custo cada 

vez mais relevante no patamar que estão os preços dos 

combustíveis e dos caminhões atualmente. Desconto 

em frete hoje em dia é um suicídio empresarial, pois é 

um dos custos mais relevantes para as empresas.

REINALDO MALANDRIN/GERASUPER - O normal é 

ficar com o locador o encargo da manutenção dos 

equipamentos locados. Tais serviços sofrem direta-

mente o aumento dos preços dos combustíveis, seja 

diretamente no deslocamento do técnico em campo, 

seja no preço dos óleos lubrificantes também deri-

vados de petróleo. Com a alta inflação dos últimos 

2 anos, é necessário precificar e cobrar, também, a 

correção salarial dos empregados administrativos ou 

técnicos dos locadores.

ELEIÇÕES

MILENA PEREZ RODRIGUES/ ARSETHE - Somos brasi-

leiros, por sobrevivência, temos que achar fôlego para 

continuar a acreditar e empreender. Manter uma 

empresa em pé com a quantidade de impostos, custos 

e obrigações, nos fazem não apenas acreditar numa 

melhora, como num milagre.

MIGUEL CÂNDIDO RODRIGUES/EDSON COMPRES-

SORES E GERADORES - Eu acredito no BRASIL e nos 

BRASILEIROS. 

HELENA ZAGO/ARLUG – Acreditamos que indepen-

dentemente do partido que venha a ganhar as elei-

ções, todos do setor de construção civil passarão por 

um novo aprendizado. As políticas públicas interferi-

rão imensamente nesse setor sejam elas de direita ou 

esquerda. Cabe a nós empresários considerar o que 

realmente é importante. Nós, particularmente, acre-

ditamos que a capacitação formal de cada profissional 

da área de locação de compressores e a profissionali-

zação de nossas empresas será o que trará o diferen-

cial nesse novo tempo que se aproxima.

GUILHERME BOOG/LOXAM DEGRAUS - O Brasil e o 

mercado de construção seguirão em frente. E nós, 

locadores, seguiremos trabalhando como sempre 

e dando todo o suporte para o desenvolvimento da 

indústria de base.

REINALDO MALANDRIN/GERASUPER - A transferên-

cia para a iniciativa privada dos investimentos em 

infraestrutura, essenciais para o país, vem permitin-

do a melhora no ritmo de tais investimentos frente 

à clara inviabilidade orçamentária para manter um 

andamento apropriado. Mudanças legais, como o 

Marco Regulador do Saneamento Básico, deram 

nova dinâmica às obras que locam os equipamentos 

e a expectativa é que o novo governo não venha a 

paralisar ou atrasar tais obras, usuárias importantes 

de compressores.

Miguel Candido Rodrigues
Edson Compressores e Geradores

Reinaldo Malandrin
GeraSuper
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https://alec.org.br/locador-associado-a-alec-usufrui-de-condicoes-especiais-de-consulta-a-credito-na-cdl-sp/
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Fique por dentro

Alugar Belém e Manaus reúnem locadores 
em encontros extremamente produtivos
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Fique por dentro

A ALEC realizou o ALUGAR REGIONAL em Belém, 
em 23 de maio, e em Manaus, em 23 de junho, reu-
nindo vários locadores das regiões em dois eventos 
extremamente produtivos. 

Os encontros tiveram como objetivo a troca de in-
formações para fortalecer o setor e saímos de ambos 
os estados com a forte impressão que a semente foi 
plantada, mas precisa continuar sendo regada.

Os problemas enfrentados são os mesmos em todas 
as regiões do Brasil (em Belém e Manaus há o agra-
vante do frete/distância), mas compartilhando ideias 
e soluções tudo torna-se muito mais viável. 

Um dos assuntos que veio à tona, por exemplo, foi 

a cobrança de acessórios/consumíveis: discos, lixas, 
ponteiros, mangueiras. Por que fornecer gratuita-
mente se você paga por eles? É preciso mudar essa 
cultura. Se o seu cliente aluga muitos equipamentos, 
você pode acrescentar os acessórios como bônus no 
pacote, mas se ele aluga uma única máquina e você 
fornece o acessório, sua conta não fecha. 

Então surgiu a dúvida sobre como cobrar, porque o 
acessório é venda, não é locação. A maioria das lo-
cadoras não tem inscrição estadual. Solução: vamos 
fazer uma live sobre o assunto com um profissional 
da área e esclarecer isso para todos.

Muitos dos presentes já se falavam pelo WhatsApp, 
mas não se conheciam pessoalmente. Outros são 

amigos de infância, da escola mesmo e ao se encon-
trarem pareciam crianças que há muito tempo não 
se viam, como aconteceu em Manaus. É gratificante 
presenciar esses momentos.

Naquelas salas não havia concorrentes. Todos en-
frentam os mesmos problemas, os mesmos desafios, 
os mesmos objetivos e têm o mesmo foco – valorizar 
o setor rental. E nós da ALEC também temos a mes-
ma meta.

O ponta pé inicial em Belém e Manaus foi dado e va-
mos continuar o trabalho.

Veja como os locadores avaliaram o encontro.

https://www.youtube.com/shorts/2t6OhII1Of4
https://www.youtube.com/watch?v=oIVgjfq6aW0&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=29
https://www.youtube.com/watch?v=sXMwRZkDiaU&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=27
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.app.gpu2803660.gpu8f0196f169492a62efa32f9696d1a82d
https://www.youtube.com/watch?v=MRSz8En_1mg&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=27
https://www.youtube.com/watch?v=CoGeys1bDcg&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=30
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Fique por dentro

3º Encontro dos LOCADORESBR reúne mais de 140 
locadores em Salvador
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Fique por dentro

Em 05 e 06 de maio, aconteceu o 3º Encontro 
dos LOCADORESBR em Salvador, na Bahia, no 
Hotel Deville Prime reunindo mais de 140 lo-
cadores, circulando mais de 200 locadores, 13 
expositores. 

O evento reuniu palestras, exposição de equi-
pamentos/serviços e os negócios fechados so-
maram R$ 5,3 milhões.

Palestras com temas relevantes como “Fusões 
e Aquisões, Compliance e Governança” foi fei-
ta por Alexandre Assis. “Gente, Gestão e Frota” 
por Eurimilson Daniel e “Motivação, Inovação 
e Atitude”! por Willian Costa. No final, houve 
uma mesa redonda em que cada participante 
pode fazer uma pergunta para especialistas em 
assuntos abordados nas palestras.

O 3º Encontro dos LOCADORESBR também 
teve lazer, proporcionando momentos de des-
contração entre os locadores que foram marca 
registrada do evento.

c l i q u e  n a  TV   pa r a  a s s i s t i r

https://youtu.be/SXXhpeUbwYc
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entrevista

recém associado à 
ALEC joga nova luz 
sobre o mercado.
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1 – A MTower se associou esse ano à ALEC, como vocês 
enxergam a importância de uma Associação para os lo-
cadores de equipamentos? 

RICARDO  RIGHI - Uma associação é importantíssi-

ma para as empresas, pois isso dá força ao segmento. 

Uma empresa pequena associada a outras empresas 

pequenas ou até maiores, em conjunto, fica muito 

mais forte perante o mercado de compra e ao merca-

do de venda. Formar estratégias e grupos de compra 

são pontos importantíssimos para melhorar a per-

formance de negócio de cada uma delas. Proteger o 

mercado, a empresa, o cliente final, agregando valor 

e propondo soluções em conjunto é muito mais fácil. 

2 - A construção civil em 2021 registrou seu maior cres-
cimento nos 10 últimos anos e o Índice de Confiança 
da Construção para o mês de abril em 2022 chegou ao 
maior nível desde 2014. O mercado de locação vem sen-
tindo esses reflexos e está aquecido. O que representa o 
setor rental para a MTower?

RICARDO RIGHI - O setor de locação para a MTower 

representa hoje um dos três pilares do nosso negócio. 

A nossa projeção e expectativa para o segmento é 

enorme, acreditamos muito no potencial do mercado 

e no das indústrias de locação. Tratamos o setor com 

extremo respeito, a todo momento somos procura-

dos para entrar no mercado como locadores e não é 

nossa estratégia, respeitamos o nosso cliente locador 

e achamos sim que é um mercado que tende a cres-

cer muito. No Brasil, a cultura de alugar ainda é quase 

embrionária, enquanto nos Estados Unidos, a locação 

é muito forte. No Brasil há forte tendência para a cul-

tura de locação crescer e, consequentemente, o mer-

cado rental também.

3 – A sustentabilidade  ambiental vem ganhando cada 
vez mais espaço das empresas e tornando-se tendência 
no mercado mundial. A torre de iluminação MTower pro-
mete causar uma revolução no mercado já que dispensa 
o uso de motores a combustão e utiliza energia limpa. 
Por favor, explique melhor como funciona.

RICARDO  RIGHI - Hoje, o ESG nas empresas é um 

caminho sem volta. Não há mais discussão sobre 

esse ponto e todas as empresas precisam ter, não só 

a questão social muito bem definida, como também a 

questão da sustentabilidade. A Torre de Iluminação 

Solar MTower traz uma redução abrupta de emissão 

entrevista

Nessa edição, o entrevistado é Ricardo Ri-
ghi, CEO da MTower, fabricante de torre de 
iluminação que dispensa o uso de motores 
a combustão e utiliza energia limpa, uma 
empresa totalmente comprometida com o 
meio ambiente em todo o processo, desde 
a fabricação até o final da vida útil do equi-
pamento. Ricardo compartilha sua visão 
sobre o setor rental, um dos três pilares da 
empresa e que se associou à ALEC em 2022.
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de poluentes, bem como redução de barulho e de 

problemas de manutenção, o que é muito bom para o 

meio ambiente. Hoje, toda a cadeia produtiva da Tor-

re de Iluminação é fechada, ou seja, nós reciclamos 

100% do nosso equipamento ao final de sua vida útil. 

Portanto, não entregamos resíduos para o meio am-

biente. Isso nós não estamos falando apenas do equi-

pamento individual, mas também de todo o controle 

ambiental e processo do equipamento. E, mais im-

portante, nós entregamos segurança na operação de 

campo: entregando luz? Não. Mas não necessitando 

de muita manutenção, nem de operador ou pessoas 

para poder abastecer, ligar e desligar o equipamento. 

Com isso, diminuímos MUITO a exposição do homem 

ao risco de operação. 

4 – Um dos grandes desafios das locadoras é “educar” o 
cliente que não sabe usar o equipamento ou não cuida 
da máquina como deveria. O uso da torre de iluminação 

entrevista

da MTower requer operadores treinados e manutenção 
constante?

RICARDO RIGHI - Absolutamente não, a manutenção 

do equipamento é mínima, ela é tão complexa quanto 

limpar uma mesa. Basicamente, os painéis precisam 

ter condição mínima de translucidez através da lim-

peza com água corrente. O equipamento foi pensado 

para não ter manutenção constante. A manutenção 

preventiva é mínima e a corretiva é menos ainda.

5 – A MTower tem 23 anos de mercado, mas no setor 
rental está atuando há 3 anos. Como é o seu pós-vendas/
assistência técnica?

RICARDO RIGHI - Esse é o ponto nevrálgico da nossa 

estratégia comercial, nós enxergamos nosso cliente 

como uma extensão do nosso negócio. Então, trata-

mos nosso cliente no pós-venda como se fossemos nós mesmos. Ou seja, damos todo o suporte e amparo 

necessário para a correta operação do equipamento, 

independente do que estiver acontecendo. Portanto, 

nossa mentalidade é “primeiro nós resolvemos, de-

pois vamos entender o porque aquilo aconteceu”.

6 – Recentemente o Diretor de Operações da MTower, 
Daniel Batista, foi escolhido para receber a Comenda 
do Mérito Industrial de 2022 concedida pela Federação 
das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg). O que 
isso representa para a sua empresa?

RICARDO RIGHI - É o coroamento de 23 anos de tra-

balho, estratégias e forma de pensar. É uma Comenda 

que veio num momento muito importante, no qual a 

empresa está em pleno crescimento e é o reconheci-

mento que a Fiemg nos dá de que estamos no cami-

nho certo!
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alec 30 anos

Conheça mais um pouco 
sobre a história da ALEC 
e do mercado rental 
nessas 3 décadas
Em continuação à comemoração aos 30 anos da ALEC, nessa edi-
ção contamos com o depoimento de mais dois ex-presidentes 
que estão na Associação desde sua fundação e que conhecem o 
setor de locação como ninguém. 
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30
Ronaldo Max Ertel está na ALEC desde sua 
fundação, atuou em diretorias executivas e 
setoriais, foi vice-presidente em 5 gestões e 
presidente no biênio 2018/2019. 

Meu pai já foi presidente da ALEC, vem de família 

esse entendimento e valorização do associativismo. 

Quando a ALEC foi criada, há 30 anos, o mercado de 

construção civil estava em plena expansão e a locação 

ainda engatinhava, ao contrário dos Estados Unidos 

e Europa, onde o conceito de alugar equipamentos já 

era sólido. A Associação foi criada para profissionali-

zar o setor que começou a crescer desordenadamen-

te, precisava de organização e boas práticas.

A minha gestão como presidente foi desafiadora. Em 

2018, estávamos vivendo mais uma das crises econô-

micas do país, enfrentando a maior greve de caminho-

neiros de todos os tempos, eleições presidenciais e 

incertezas!

Tivemos uma enxurrada de associados deixando a 

ALEC entre locadores, fabricantes e prestadores de 

serviço. Lembro que uma Associação não tem fins 

lucrativos, tudo que entra é revertido aos associados, 

seja através de cursos, palestras, eventos, conteúdo. 

Para que a ALEC exista, dependemos da mensalidade 

dos associados, caso contrário, a conta não fecha. E 

durante muitos meses a conta não fechou.

A ALEC só não encerrou suas atividades devido ao 

trabalho em equipe e dedicação dos diretores, funcio-

nários e prestadores de serviço. Destaco aqui Paulo 

Chiomento, diretor tesoureiro na minha gestão que 

realizou um trabalho extremamente difícil, enxugar o 

que já estava mais do que enxuto, mas não entregou 

os pontos. E destaco Paulo Carvalho, meu vice-pre-

sidente que me apoiou e ajudou nos dois anos da 

gestão, 

Tenho um agradecimento especial aos fabricantes e 

prestadores de serviço que ficaram na ALEC durante 

esse período. Eles não abandonaram a ALEC, eles 

permaneceram ao lado dos locadores para o que der e 

vier, porque a ALEC representa os locadores. 

No meu primeiro ano de gestão, criamos o grupo de 

associados no WhatsApp e, em pouco tempo, ele 

ganhou corpo e força. 

Com poucos recursos financeiros, usamos as ferra-

mentas que tínhamos para nos comunicar com nossos 

associados e com o mercado – Revista Rental News, 

Portal, e-mail e assessoria de imprensa, mas mantive-

mos sempre a comunicação constante.

Continuamos sendo uma fonte de informação confiá-

vel para a imprensa que sempre nos acionou durante 

a minha gestão e com quem sempre pudemos contar. 

Dei entrevista à vários veículos de comunicação e isso 

mostra o quanto a ALEC é representativa como órgão 

de classe. 

Organizamos palestras na sede da ALEC sobre forma-

ção de custo, cobrança de frete, futuro do rental e em 

todas o comparecimento dos locadores foi grande.

Não paramos a atividade nem com o caixa zerado.

Para mim foi uma oportunidade de aprendizado os 2 

anos como presidente da ALEC.

Tenho acompanhado o trabalho da Associação e vejo 

seu crescimento em prol do setor. As novas tecnolo-

gias permitem que locadores mais distantes possam 

participar das lives, além dos eventos que a ALEC está 

promovendo que têm chegado às locadoras em locais 

mais remotos. É um trabalho necessário e que deve 

continuar sempre.

Um setor organizado precisa de uma Associação forte 

e atuante.

Ronaldo Max Ertel

alec 30 anos
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30
Expedito Eloel Arena

Expedito Eloel Arena foi responsável pela ALEC no 

interior de São Paulo, vice-presidente e presidente 

no biênio 2007/2019. 

Entrei na ALEC há 30 anos convidado pelo Sr. Stavros 

Roussoglou da Locadora Porto Seguro e aprendi mui-

to sobre o mercado de locação na Associação. 

Apesar de ser técnico em edificações e engenheiro, na 

faculdade não nos ensinam sobre o funcionamento de 

máquinas, normas de segurança e demais cuidados, 

fundamentais no aluguel de equipamentos.

Quero destacar que, ao longo do tempo, foi de extre-

ma importância ter investido em viagens para visitar 

feiras no exterior como para ARA, Bauma, Zaragoza. 

Essas viagens permitiram expandir minha visão e me 

dar uma verdadeira dimensão sobre o que é o mer-

cado de locação. Se olhamos o setor só no Brasil, não 

percebemos o quanto ele é gigante e seu potencial de 

crescimento. Não foi fácil, exigiu sacrifício e esforço, 

porque não tínhamos dinheiro na época, mas valeu 

cada centavo.

Às vezes, fico triste com os colegas locadores que são 

“míopes” e acreditam que o rental no Brasil é só isso. 

Comparado aos mercados americano e europeu, o 

setor aqui pode crescer infinitamente. 

De 2007 a 2009, fui presidente da ALEC e na época 

estávamos em uma briga com o Sindicato Patronal e 

com o Ministério do Trabalho por causa de mudanças 

nas normas de segurança de andaimes. Essas altera-

ções implicariam em grandes prejuízos para todo o 

setor rental, levando-se em consideração que quase 

todas as locadoras trabalham com esse equipamento. 

Através de um trabalho da ALEC em conjunto com os 

locadores, conseguimos propor uma adequação do 

andaime com o piso antiderrapante, guarda-corpo e 

escada, uma contribuição importantíssima para todo 

o setor.

Logo em seguida, surgiu a discussão sobre a norma de 

segurança da betoneira. A ALEC participou da elabo-

ração da norma na ABNT – Associação Brasileira de 

Normas Técnicas para designar uma forma correta de 

fabricação desse equipamento com chave e botão de 

parada, evitando que o operador machucasse a mão 

na cremalheira. A partir daí, todos os equipamentos 

elétricos passaram a ter um botão de emergência o 

que foi um avanço muito grande. 

Na minha gestão também foi feito o GUIA ALEC, duas 

feiras (FELOC) e dois seminários (ALUGAR BRASIL), 

muito importantes para o mercado, reunindo locado-

res de todo o país. 

Quero parabenizar o Alexandre, Bruno e toda a 

diretoria pelo trabalho que estão fazendo com as edi-

ções do ALUGAR REGIONAL. Acredito que o maior 

desafio para a ALEC agora seja continuar mostrando 

aos locadores a questão do custo – “quanto custa uma 

máquina e por quanto ela deve ser alugada”.

E não posso me esquecer dos colegas como Dur-

val Gasparetti, Sr. Stavros Roussoglou, Roberto 

Maekawa, Fernando Forjaz, Rui Porto, Carlos Car-

valho, Ronaldo Ertel, Mario Ertel, Paulo Chiomento, 

algumas das pessoas que me ensinaram muito. Sem 

falar no Sr. Fabio Guerra, Sr. Francisco Guerra, Fabio 

Guerra e ao Moreira do Grupo Orguel com os quais 

aprendi demais. Eu e o Altino temos um lema “somos 

eternos aprendizes”, só a pessoa muito soberba é que 

acha que não tem mais nada a aprender. 

Foi muito bom participar de inúmeras reuniões com 

os locadores na ALEC. Muitas vezes aprendemos 

com erros dos outros e, também, com os acertos. 

Situações que se quer imaginávamos que poderiam 

acontecer.

Hoje a nova guarda está vindo aí, o Douglas Pereira 

vem reunindo os locadores e continuando esse movi-

mento de conscientização da precificação.

O Sindileq-SP é muito importante para os locadores, 

será um grande diferencial para o setor.

Parabéns à ALEC pelos 30 anos!

alec 30 anos
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https://conteudo.alec.org.br/formulario-para-novo-associado
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Novos  patrocinadores  alec

LOCADORA
Campinas/SP

www.ativosaluguel.com.br

LOCADORA
São Paulo/SP

www.contecomigolocacao.com.br

LOCADORA
Macaé/RJ

LOCADORA
Piracicaba/SP

www.localmaquinas.com.br

LOCADORA
Ponta Porã/MS

www.lokaja.com.br

LOCADORA
Cruz das Almas/BA

LOCADORA
Campo Grande/MS

LOCADORA)
Três Lagoas/MS

LOCADORA
Votorantim/SP

www.votoandaimes.com

www.ativosaluguel.com.br
www.contecomigolocacao.com.br
www.localmaquinas.com.br
www.lokaja.com.br
http://www.votoandaimes.com
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TRIBUTAÇÃO

LEI DO PERSE 
INCLUIU 
LOCADORAS 
COM DIREITO À 
ALÍQUOTA ZERO 
NOS TRIBUTOS 
FEDERAIS

É isto mesmo que você leu. LEI DO PERSE 

incluiu locadoras com direito à alíquota 

zero nos tributos federais.
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Em março de 2022 o Congresso Federal derrubou os 
vetos da Lei do PERSE (Lei nº 14.148/2021) que, por-
tanto, passou a ter nova redação.

Dentre os dispositivos inicialmente vetados e que ago-
ra passam a vigorar está o art. 4º da mencionada lei, 
que – por um prazo de 60 meses – reduz a 0% as alí-
quotas de PIS, COFINS, IRPJ e CSLL incidentes sobre 
o resultado auferido pelas pessoas jurídicas do setor 
de eventos, incluindo restaurantes, bares e similares.

O Ministério da Economia, em regulamentação à esta 

lei, editou a Portaria ME nº 7.163/2021, dizendo que 

são considerados integrantes do setor de eventos al-

guns tipos de LOCADORAS desde na época da publi-

cação da Lei nº 14.148/2021, o que ocorreu em 04 de 

maio de 2021.

A “Lei do PERSE” não é, portanto, um simples parce-
lamento, mas um superdecreto que traz a ZERO as 
alíquotas dos impostos federais. Não é “isentar o re-
colhimento”, mas zerar as apurações dos impostos.

A Portaria ME acima “dá nome aos bois” e esclarece 
quais são as atividades de registro no CADASTUR de 
caráter obrigatório e as opcionais. As locadoras, por-
tanto, estão na opção e assim estão incluídas nas “be-

nesses” destes benefícios da “Lei do PERSE”. 

7721-7/00	  aluguel de equipamentos recreativos e esportivos

7729-2/02	  aluguel de móveis, utensílios e aparelhos de uso doméstico e pessoal;

	  instrumentos musicais

7733-1/00	  aluguel de máquinas e equipamentos para escritórios

7739-0/03	  aluguel de palcos, coberturas e outras estruturas de uso 

	  temporário, exceto andaimes

7739-0/99	  aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais 	

	  e industriais não especificados anteriormente, sem operador

 

Atividades de Registro Obrigatório

I - meios de hospedagem;

II - agências de turismo;

III - transportadoras turísticas;

IV - organizadoras de eventos; e

V - acompanhamentos turísticos;

Atividades de Registro Opcional

I - restaurantes, cafeterias, bares e similares;

II - centros ou locais destinados a convenções e/ou feiras e a exposições e similares;

III - parques temáticos aquáticas e empreendimentos dotados de equipamentos de 
entretenimento e lazer;

IV - marinas e empreendimentos de apoio ao turismo náutico ou à pesca desportiva; 

V - casas de espetáculos e equipamentos de animação turística;

VI - organizadores, promotores e prestadores de serviços de infraestrutura, locação de 
equipamentos e montadoras de feiras de negócios, exposições e eventos

VII - locadoras de veículos para turistas; e

VIII - prestadores de serviços especializados na realização e promoção de diversas 
modalidades dos segmentos turísticos, inclusive atrações turísticas e empresas de 
planejamento, bem como a prática de suas atividades.
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Paulo Henrique Souza
 Diretor da AUDITLocOne 

Especialista Contábil-Tributário no Mundo Rental

Na prática todos os faturamentos e resultados con-

tábeis-fiscais a partir de 18 de março são contempla-

dos por esta lei e ficam livres de impostos. 

É uma notícia impactante, inédita e que gera fôlego 

gigantesco no setor de turismo e, principalmente, no 

mundo rental.

A lei do PERSE colocou o dia 30 de junho como 

prazo final de adesão para quem quer parcelar seus 

impostos atrasados, mas não menciona data para 

alguma forma de adesão às “alíquotas zero”.

Como já é de conhecimento normal dos profissionais 

contábeis, alíquotas zero não carecem de opção, 

mas é apenas a forma de se apurar e preencher as 

obrigações fiscais acessórias normais.

A Receita Federal ainda não se pronunciou, tão 

pouco regulamentou como serão preenchidas estas 

declarações. O “prazo fatal” mesmo se dará até 25 

de maio que é quando vence o PIS/COFINS das loca-

doras com base nos faturamentos de abril.

Como diz um velho ditado “É esperar pra ver”, ou 

então “É ver para crer”

Converse com um tributarista expert no mundo 

Rental e com seu jurídico antes de tomar uma posi-

ção final.
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www.inforental.com.br
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espaço do locador

Gestão de manutenção 
de ativos na locadora 
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passando pela entrega, até o recebimento do equipa-

mento locado. Por meio deste mapeamento (Figura 

1), verificou-se muitas oportunidades de melhoria e o 

mapa elaborado passou a ser uma referência para os 

novos funcionários e um padrão para as atividades, 

reduzindo ou eliminando conflitos ou mal-entendi-

dos. 

Para padronização e melhor gestão da manuten-

espaço do locador

A Câmara Brasileira da Indústria da Construção 

(CBIC) reporta que o ano de 2021 fechou com um 

crescimento do setor da construção civil em 9,7%, 

um recorde dos últimos 11 anos. Este crescimento 

tem características de que serão mantidas.  

Desta forma, o volume de locações de equipamen-

tos para o setor tem-se acentuado. Com isso as em-

presas dedicadas têm a necessidade de melhorar a 

gestão de suas atividades e 

ativos, capacitando seus pro-

fissionais, padronizando tare-

fas e melhorando seu desem-

penho. Outra exigência é a 

necessidade de transparência 

na manutenção dos equipa-

mentos para evitar prejuízos 

decorrentes das avarias cau-

sada nas obras 

Com vistas ao explanado, a 

Rentax, locadora localizada 

na cidade de Piracicaba, con-

tratou um profissional para 

conduzir um processo com o 

objetivo de criar padroniza-

ção das ações de seus profis-

sionais, dar melhor clareza às 

prioridades na manutenção 

dos equipamentos e padro-

nizando o despacho e recebi-

mento dos equipamentos.  

Inicialmente foi desenvolvido 

o mapeamento do processo, 

envolvendo todas as ativida-

des operacionais da empre-

sa, desde a venda da locação, 

ção dos equipamentos, o método implantado foi o 

Kanban (Figura 2) que pode ser definido como um 

sistema de controle de fluxo de materiais, atividades 

e equipamentos, usando a gestão à vista, por meio de 

cartões. Tal procedimento trouxe clareza nas etapas 

da manutenção, apontando as etapas de orçamento, 

compras, serviços terceirizados e montagem. Bem 

como, prova documental para o controle de troca de 

peças, manutenção preventiva e corretiva. 

Figura 1 – Mapa de Processo Geral da Locadora
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espaço do locador

Outro resultado do trabalho foi a elaboração de flu-

xogramas (Figura 3) de orientação da maneira mais 

eficiente de atuar quando da manutenção para cada 

tipo de equipamento. Também, para cada grupo de 

equipamentos, foram desenvolvidos checklists (Figu-

ra 4), padrão para despacho e recebimento dos equi-

Eduardo Baggio

Rentax Locadora

Piracicaba/SP

Figura 2 – Quadro KANBAN.

pamentos. Como resultado prático, a esses trabalhos, 

verificou-se maior dinamismo às tarefas, menos risco 

de prejuízos e maior controle daquilo que ocorre na 

oficina de manutenção. Passou a permitir a descen-

tralização de muitas das tarefas da direção da loca-

dora, agora conduzidas pelos próprios funcionários.

No atual momento estamos implantando no siste-

ma ERP um módulo em que torna possível o arqui-

vamento de todos os processos, tornando todas as 

atividades de gestão dos equipamentos mantidas, 

possibilitando consultas, observação de tendências e 

históricos de ocorrências.Figura 3 – Fluxograma para reparos de Betoneiras.

Figura 4 – Checklist de verificação de betoneiras.
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https://www.mtexpo.com.br/pt
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tecnologia

Custo da 
construção 
aumenta e empresas 
investem em tecnologia 
para evitar prejuízos

Startup cria soluções para otimizar 
processos na construção civil e evi-
tar prejuízos financeiros
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O custo da construção civil no país aumentou 1,21% 
em abril em comparação ao mês anterior. É a maior 
taxa de inflação mensal registrada desde agosto do 
ano passado, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). Com esse resultado, o índice 
nacional do setor acumula altas de preços de 3,52% no 
ano e de 15% em 12 meses.
 

Segundo a pesquisa, o custo nacional da construção 
passou a ser R$ 1.567,76 por metro quadrado, em 
abril. Já os materiais de construção tiveram inflação 
de 1,86% no mês e passaram a custar R$ 944,49 por 
metro quadrado. A mão de obra subiu 0,24% e ficou 
em R$ 623,27.
 

Diante desse cenário, construtoras e empresas do se-
tor têm investido em tecnologias para a automação 
das atividades operacionais e otimização dos proces-
sos, com uma comunicação entre o canteiro de obra e 
o escritório mais assertiva a fim de evitar que proble-
mas não se tornem grandes prejuízos financeiros ou 
atrasos no cronograma de empreendimentos. 

“A tecnologia traz um certo nível de automação sobre as 
atividades operacionais. Isso impacta positivamente os 
agentes ligados a ela. Por exemplo: nosso processo de co-
tação e compras está integrado com o financeiro, as entre-
gas de EPI já se transformam em recursos apropriados à 
obra, entre várias outras. Tudo isso faz com que processos 
operacionais e repetitivos se tornem mais diretos. No ge-
ral, essas automações geram pelo menos 30% de econo-
mia diária em atividades operacionais”, explicou Rafael 
Souza, fundador da Brickup. 
 
Segundo Souza, gerenciar uma obra requer muito jogo 
de cintura, pois as necessidades surgem ou mudam a 
todo instante e a partir do momento que uma mudan-
ça pode ser documentada no canteiro de obra, essa 
informação escala a nível de planejamento e controle. 
Com isso, os profissionais ligados no processo podem 
reajustar as engrenagens para tentar recuperar o con-
trole da obra.
 
“Quando uma construtora não tem uma solução que pro-
porciona essa interação entre canteiro de obra e escritório, 
as informações demoram a chegar e consequentemente o 
timing para ajustar essas engrenagens é perdido. É a partir 
desse momento que uma obra começa a atrasar e os pre-
juízos começam a aparecer, tornando o custo da obra mais 
caro”, afirmou. 
 
O grande benefício das soluções apresentadas é po-
der interpretar, de maneira fácil e objetiva, os indica-
dores apontando se uma determinada atividade está 
atrasada, se o fornecedor atrasou a entrega ou se 
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algum retrabalho está sendo 
feito. A partir dessas análises 
pode-se tomar uma decisão de 
replanejamento ou realocação 
de recursos sem gerar prejuí-
zos. 
 
“As informações obtidas nos can-
teiros de obras estão hoje em 
grupos de WhatsApp ou anota-
das em pranchetas. Até essa in-
formação chegar ao profissional 
responsável, ser processada e 
virar relatório leva muito tempo, isso se a informação 
chegar. Na Brickup, disponibilizamos um aplicativo que 
funciona offline e permite a coleta de dados no local da 
obra e automaticamente esses dados são processados e 

transformados em re-
latórios para análise”, 
afirmou. 
 
Fornecedores
Uma automação 
existente interessan-
te é no processo de 
procurement. Quan-
do um usuário da 
plataforma Brickup 
cria uma lista de ma-
teriais que precisa 

comprar e a coloca em concorrênci    a, fornecedores 
que estão homologados na plataforma recebem um 
alerta no e-mail com essa solicitação, com acesso a 
lista e a possibilidade de passar um orçamento. 

Foto: Tânia Rêgo - ABr

Rafael Souza
Fundador da Brickup

“Assim o construtor economiza tempo na cotação. 

Adiante, ao escolher com qual fornecedor ele vai fazer 

negócio, ele consegue transformar a cotação em uma 

ordem de compra, que por sua vez ao ser concluída será 

integrada ao canteiro de obras como recurso apropria-

do e também ao financeiro como despesa de compra de 

materiais. Esse processo, que antes necessitava de vá-

rias planilhas e pessoas, pode ser feito por apenas um 

profissional em pouquíssimo tempo e com maior asser-

tividade”, finalizou.

Fonte: Assessoria de Imprensa
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MULHERES NA LOCAÇÃO

“Como todo adolescente teimoso 
fiz tudo ao contráriO”

Nessa edição, Luciana Lobo, sócia diretora da 

Loc Engenharia compartilha conosco sua histó-

ria na locação. Uma mulher de fibra, decidida, 

que não recebeu nada de mão beijada mesmo 

sendo filha do dono e que fez por merecer para 

conquistar o lugar que ocupa. Inspire-se nessa 

trajetória.
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Inconscientemente, a locação passou a fazer parte 

da minha vida desde criança, quando acompanhava o 

meu pai nas visitas técnicas e nas idas para a empresa 

em alguns sábados. Quando atingi a idade de escolha 

da profissão fui convidada por ele a trabalhar na em-

presa como Engenheira Civil no segmento de locação 

de equipamentos para obras e eventos. 

MULHERES NA LOCAÇÃO

Naquela época, além de ser muito imatura para tama-

nha decisão, já havia o preconceito dentro de mim. Afi-

nal, quem eu conhecia que era engenheira e de suces-

so? Ninguém. Aquilo era para homens e não para mim!

Como todo adolescente 

teimoso fiz tudo ao con-

trário, prestei vestibu-

lar para administração, nada relacionado com exatas. 

De início, achei que entraria na faculdade e teria um 

tempo para respirar já que havia passado por um pro-

cesso seletivo desgastante. Pelo contrário, no primei-

ro semestre já havia sido escalada 

para ser estagiária na empresa.

O fato de trabalhar em uma em-

presa familiar soa como se as coi-

sas fossem mais fáceis e que tudo 

é de “mão beijada”. Entretanto, 

isso é relativo à educação/criação 

de cada um. Portanto, posso hoje 

afirmar que pra tudo há seus prós 

e contras. Posso não ter passado 

por um processo seletivo, a vaga já era minha, mas o 

pior e “mais pesado” estava aí. Eu era a filha do diretor. 

A partir daí precisaria impor respeito e fazer o meu 

nome, para assim, deixar de ser a “filha do fulano” ou 

a “filha do chefe”.

No decorrer do curso passei por quase todos os seto-

res: almoxarifado, recepção, RH e financeiro. Recebia 

proporcional à carga horária de estágio, justificava a 

minha ausência à chefe direta do departamento que 

não era ele. Sim, cheguei a ser descontada, batia pon-

to e peguei esporros, afinal de contas todo estagiário 

está em processo de aprendizagem. 

Ao me aproximar do final do curso notei que não cres-

ceria mais na empresa e o departamento técnico, a 

área de exatas, onde estavam os projetos de escora-

mentos metálicos de grandes obras e estruturas de 

palcos, ficou fora do meu alcance.

Foi exatamente nesse contexto de ambição, do querer 

mais e não poder, que precisei ressignificar a Engenha
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ria Civil dentro de mim. Me vi fazendo diversos 

questionamentos: Vão me respeitar sendo mulher? 

Eu vou dar conta liderando uma empresa de uma 

área predominantemente masculina? A Administra-

ção (ciências humanas) teria alguma relação com a 

Engenharia (ciências exatas)? A resposta pra tudo 

foi sim. Então, resolvi “pagar pra ver”. Fiz vestibular 

novamente e cursei por um ano, simultaneamente, 

os cursos de Administração e Engenharia Civil. As-

sim que me graduei em Administração, segui com o 

curso de Engenharia e, enfim, cheguei no departa-

mento técnico. Bingo! 

Iniciei um estudo de análise de produtividade na 

construção civil, porém com foco na montagem e 

desmontagem de escoramento metálico com qua-

dros e escoras, na etapa de concretagem de laje, o 

qual serviu para ser o meu trabalho de conclusão de 

curso. Aos poucos, notei que mesmo com todo o es-

forço, a área técnica não era o local 

onde ficaria de vez. 

Em 2013, me graduei em Engenharia 

e iniciei a especialização em Logísti-

ca, razão pela qual consegui “linkar” 

minhas experiências com Administra-

ção e Engenharia Civil. Atualmente, 

direciono ao lado do meu pai, o ciclo 

da cadeia de processo de locação, ini-

ciado com a compra de equipamentos 

e materiais, a armazenagem desses, 

fabricação, transporte, projetos e, 

por fim, atendimento ao cliente. 

Sigo, assim, em constante processo 

de evolução e aprendizagem com o 

mercado de locação, haja vista que, 

nada é estático, tudo muda o tempo 

todo... 

Muito prazer, me chamo Luciana Me-

nezes Lobo, Sócia Diretora da empre-

sa associada à ALEC, LOC Engenharia 

Ltda, a qual tenho muito orgulho em 

construir uma história, sendo uma 

das “Mulheres na Locação”

Luciana Lobo
Loc Engenharia 
Belém/PA
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https://www.uniabla.com.br/
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http://www.concreteshow.com.br
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Lançamento

BATERIA COMPACTA POWERSTACK™ 20V MAX*

Telefone: 0800-703-4644
Whatsapp: +1 209 409 3173

Site:   CLIQUE AQUI

E-mail:   CLIQUE AQUI

A POWERSTACK™ é a bateria compacta mais 
leve e potente da DEWALT, suas características 
e benefícios trazem:

• 50% mais de potência, possibilitando ao usu-
ário fazer aplicações em velocidades mais rápi-
das com ferramentas sem fio.

• 25% mais compacta e 15% mais leve, ofere-
cendo mobilidade, maior precisão e reduzindo 
o cansaço em tarefas repetitivas ou quando uti-
lizado em espaços apertados.

• 2 vezes maior vida útil, dando ao usuário o 
maior valor pelo seu investimento.

Ideal para aplicações de corte, perfuração e fi-
xação, tarefas de precisão e acabamento é ideal 
para trabalhar em espaços apertados. Compa-
tível com todas as ferramentas e carregadores 
DEWALT 20V MAX* do sistema 20V MAX*.

https://br.dewalt.global/
https://support.dewalt.com/hc/pt/requests/new
https://alec.org.br/informativos/
https://support.dewalt.com/hc/pt/requests/new
https://br.dewalt.global/
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